
 HISTÓRIA DO ALEITAMENTO NO BRASIL 

Contribuições da Unicamp e da Equipe do Prof. José Martins Filho 

 

Foi no Centro Internacional da Infância, em Paris, em 1973, onde começou nosso 

interesse pelo tema aleitamento materno... Eu participava do Curso de Pediatria 

Social e Comunitária juntamente com cerca de 20 médicos pediatras de todas 

as partes do mundo e percebi não só durante as conferências, debates e mesas 

redondas do curso, mas também durante a visita de um mês que fizemos a várias 

instituições nos países do leste, (particularmente na Hungria) a importância da 

atenção nas creches e o devido cuidado com a alimentação infantil... No curso 

se mostrava e aprendi como nos países pobres, principalmente na África como 

o aleitamento materno podia significar diferença entre a vida a e a morte... sendo 

fundamental para o desenvolvimento infantil. 

Antes  desse período , durante o ano de 1972, ainda no meu pós-doutorado, 

estive na Espanha, no serviço do Prof. Cipriano Canosa, na Neonatologia, onde 

também tomei contato com problemas nutricionais dos recém nascidos e 

deslumbrei a necessidade de entender melhor a relação mãe filho e 

principalmente o papel do colostro para a sobrevida dos bebês, principalmente 

prematuros... era um hospital de grande movimento e a neonatologia muito 

forte...  Comecei aí a pensar na importância de coisas que depois desenvolvi em 

campinas, como o alojamento conjunto, a ajuda às mães na amamentação etc.  

No final de 1973 e começo de 1974, no regresso ao Brasil, comecei  a trabalhar 

com os estudantes e residentes de pediatria, no Departamento de Pediatria da 

Unicamp, então localizado na Santa Casa de Misericórdia, e onde atendíamos, 

principalmente uma população de mães de baixa situação socio econômica e me 

entristecia ver como a maioria delas saía sem qualquer ajuda para resolver os 

problemas de lactação e muitas vezes com receitas de fórmulas... Era muito 

triste.  

Foi dessa época os primeiros trabalhos sobre incidência baixíssima de 

aleitamento materno que começamos a publicar e a levar a congressos, inclusive 

no Pan Americano de Pediatria que ocorreu em São Paulo nessa década de 

setenta. Eram trabalhos publicados muitas vezes com os alunos de graduação 

(ver a lista de trabalhos que publicamos sobre o assunto, desde 1975 ao até a 

primeira década dos anos 2000 que se encontra no final deste histórico). 

Foi no final desse período que  fui convidado pelo querido e já falecido amigo , 

Reynaldo de Menezes Martins, então chefe do serviço de pediatria do Hospital 

da Lagoa, para dar uma conferência aos médicos e residentes do serviço... Fiz 

a palestra, e para minha sorte, encontrava-se na plateia, um escritor, político e 

jornalista  que se encantou com o tema e com o trabalho apresentado e divulgou 

num artigo no jornal O Globo, talvez  pioneiramente, as ideias que eu lancei na 

palestra  e que muito ajudou na divulgação do nosso trabalho em Campinas... 

Era o escritor Arthur da Távola a quem devo muito da expansão das ideias que 

eu defendia sobre aleitamento na imprensa e para o público leigo. 



Uma das consequências dessa divulgação , feita pelo amigo Reynaldo e pelo 

Arthur da Távola, foi o convite que recebi pelo então Presidente da Sociedade 

Brasileira de Pediatria, Dr. Nicola Albano, para participar de uma viagem pelo 

nordeste em companhia de vários colegas , entre os quais se encontravam o Dr. 

Dioclécio Campos, o próprio Dr. Nicola Albano, o endocrinologista pediátrico, Dr. 

Rômulo Santini e outros, e na qual proferi muitas conferências sobre o tema 

alimentação, crescimento intra uterino e neonatal, em várias cidades do Rio 

Grande do Norte, Ceará, Pernambuco, Bahia, Paraíba  e outros Estados... E ao 

final de um mês de trabalho pelo Nordeste, já no ano de 1980,  fui honrado pelo 

convite do Presidente da Sociedade Brasileira de Pediatria, para presidir o então 

criado Grupo nacional de Aleitamento Materno, onde permaneci trabalhando 

intensamente por mais de dois anos... até o final de 1982. 

Durante esse período andei por todo o Brasil, de Norte a Sul e visitei todos os 

Estados, falando principalmente nas capitais sobre a necessidade de juntarmos 

força para mudar a  realidade da amamentação ao seio em nosso País... 

colaborando com outros colegas que nesse período em suas cidades (como o 

Dr. Jayme Murahovisch em Santos,  e o Dr. Dias Rego no Rio de Janeiro) que já 

trabalhavam intensamente nesse sentido. 

Preciso destacar que nesse período inicial de minha volta ao Brasil sofri a 

influência poderosa de um livro  “The Breast Milk in Modern World”  cujo autor, o 

Prof. Derrick Jellife, que tive a honra de conhecer pessoalmente e conviver, 

principalmente em algumas andanças que fiz, dando também palestras, em 

Países da América Latina, principalmente na Costa Rica. Foi um exemplo e 

muitos dos meus trabalhos, publicações, meus capítulos escritos em vários livros 

e os meus livros fundamentais sobre o assunto... foram baseados e lastreados 

por esse cientista e por esse livro fundamental. 

 

 



Principalmente na área de pesquisa e atuação social senti a presença de seus 

ensinamentos... Eu já tinha realizado  um trabalho que muito me estimulou , 

numa cidade próxima a Campinas , onde fui Secretário de Saúde nos anos de 

1976 a 1979, e onde com o estímulo do prefeito Dr. José Antonio Maranho e de 

sua esposa Neusa Maranho, que então dirigia o  Centro de Apoio a Comunidade 

(CACO) lançamos um projeto bem grande, envolvendo toda a população e as 

forças vivas da cidade... médicos, professores, pessoal da área de saúde, dos 

centros de saúde, etc. É dessa época um trabalho apresentado na Suécia, em 

UPsala, num congresso de Sociologia e também os primeiros trabalhos 

realizados com crianças em creches, com material de manipulação em massa 

de modelar... as crianças e os professores participaram ativamente com 

crianças, de 4, 5 e 6 anos modelando bebês mamando, etc. (ver citações no item 

sobre publicações ao final). 

Nesse mesmo período, incentivados por publicações ainda restritas na época, 

começamos a ensaiar no chamado “berçário” da Santa Casa de Misericórdia de 

Campinas, uma pesquisa com uma técnica que chamávamos de relactação (hoje 

chamam de translactação). Era uma técnica rudimentar, que publicamos em 

revistas nacionais e internacionais (Inglaterra), em 1984, na qual usávamos 

material local (seringas, cateteres de soro e leite ordenhado das mães, para 

tentar reestimular o reflexo de sucção adequada de crianças para que não 

recebessem leite por mamadeiras, fazendo o famoso erro de bico e acelerando 

o desmame). Os residentes se entusiasmaram e esse trabalho publicado no 

Brasil e no exterior foi bem comentado e resultou em vários convites pelo Brasil 

para que apresentássemos o que estávamos fazendo, e mesmo programas de 

mídia, como o Fantástico, que mostrou duas vezes essa técnica. (Ver a citação 

ao final, trabalho publicado em “Early Child Development and Care” (Relactation! 

Proposal of a technique to facilitate stimulation of lactation) em 1984. 

 



 

Em 1980, na maternidade de Campinas, já havíamos apoiados pelo chefe do 

serviço, Dr. Arthur Canguçu de Almeida, criado, vencendo resistências, o 

Alojamento Conjunto mãe filho, que foi um sucesso e que motivou visitas ao 

serviço por parte de pediatras de todo o Brasil, tentando conhecer esse método 

raramente usados no Brasil. Um dos visitantes, em 1982, foi o Dr. Marcus 

Renato, hoje um dos pediatras mais envolvidos na luta pelo aleitamento materno, 

profundamente envolvido com o trabalho de divulgação da lactação, do 

envolvimento dos homens, maridos e pais, nessa luta e também grande 

incentivador da mídias sociais relacionadas ao tema  e um dos mais ativos 

participantes dos ENAMs ( Encontros Nacionais de Aleitamento Materno) que 

tanto colaboraram com essa luta. 

Foi mais ou menos nesse período que fui também convidado como Assessor 

Científico do Projeto de estímulo ao aleitamento materno do INAN (Instituto 

Nacional de Alimentação e Nutrição) ligado aos Ministérios da Saúde e da 

Educação do Governo Federal e que também muito contribuiu  com a divulgação 

das ideias sobre aleitamento materno... Foi nesse trabalho também que 

conseguimos o envolvimento do Engenheiro de Alimentos, Dr. João Aprígio, que 

resultou na criação e desenvolvimento dessa maravilhosa Rede de Bancos de 

Leite Humano, seguramente a mais importante no mundo, nos dias atuais e que 

tanto benefício trouxe para as mães trabalhadoras que  em função de uma 

licença maternidade pequena, na maioria das vezes de 4 meses agora 

recentemente aumentada para 6 meses, muitas vezes impedia que essas 

mulheres pudessem amamentar exclusivamente ao peito, conforme a 

recomendação da OMS de aleitamento exclusivo pelo menos por 6 meses e 

sempre tentando levar até 2 anos, complementado com outros alimentos.  

Nesse período de trabalho junto ao INAN , expandiu-se minhas atividades, 

principalmente porque comecei a trabalhar em colaboração com a Dra. Patrícia 

Marin, pediatra chilena que estava no Brasil e representando o UNICEF, e foi 

com ela e através dela que participei de dezenas de conferencias nacionais e 

internacionais, mostrando a importância do tema que defendíamos e também 

mostrando os projetos da Sociedade Brasileira de Pediatria e do INAN. Nesse 

trabalho conjunto com apoio da SBP, do INAN do Unicef e da Opas, visitei vários 

países levando nossa experiência na divulgação da luta em defesa da 

amamentação. Assim estivemos nas Filipinas, no Japão, na Índia, na Argentina, 

no Uruguai, na Colômbia, na Venezuela, na Costa Rica, no Panamá, na 

República Dominicana e no Haiti. Minha experiência de trabalho e de estudo na 

França e na Espanha me ajudaram muito, em função das facilidades linguísticas. 

Foi um trabalho conjunto que muito significou para vários países e muito me 

honrou e alegrou. 

Em 1984, publicamos a primeira versão do livro “Como e Porque Amamentar”, 

pela editora Papiros, e que foi muito usado por várias universidades, 

principalmente em cursos da área da saúde (Nutrição, Fonoaudiologia, 



Psicologia e claro Medicina e odontologia). E que foi um aprimoramento e 

expansão, duma primeira publicação nossa, “A questão do Aleitamento Materno 

no Brasil” publicao em 1975, pela Editora Brasiliense, que culminou com um 

trabalho de muito fôlego, que foi minha tese de livre docência na Unicamp, 

realizada em 1977 intitulada “Contribuição ao Estudo do Aleitamento Materno na 

Cidade de Campinas” e  a publicação de um outro livro , bem mais tarde, no ano 

de 1995 , e que ganhou o Prêmio Jabuti da Câmara Brasileira do Livro “Lidando 

com crianças, conversando com os pais”  que tratava pela primeira vez minha 

junção da luta pelo aleitamento materno com a preocupação com a família, com 

o afeto e com os limites. A esse livro, se sucedeu um outro hoje já esquecido e 

que se chamava “Filhos, amor e cuidados... Reflexões de um Pediatra” Em 

seguida e nos últimos anos vários outros livros começaram a mostrar a 

importância e a relação da amamentação, não só com a questão física e 

biológica, diminuindo as infecções, mas também a questão do desenvolvimento 

psico emocional (ver a lista desses outro nove livros no item sobre publicações). 

                                                     

 

Mais recentemente, em 2014, uma nova versão do “Como e Porque 

Amamentar”, foi editada após ampliação e com a colaboração de vários outros 

colegas pediatras, e profissionais da área da saúde, que se envolveram com o 

trabalho de aleitamento e que foram por mim convidados a participar da luta ( 

ver todos os colaboradores, no item sobre trabalhos publicados ao final deste 

texto) A primeira versão do Como e Porque Amamentar teve 5 edições, e esta 

mais recente, está na terceira... seguramente a colaboração dos outros 

convidados ao livro foram muito importantes. E especialmente nesta nova fase 

do livro , contamos com a participação com um capítulo e também com a 

organização da Profa. Simone De Carvalho, mestre e doutoranda do Curso de 

pós-graduação em Saúde da Criança e do adolescente do Departamento de 

Pediatria da Unicamp...Também houve participação especial, nos desenhos e 

figuras que ilustram o livro, da psicóloga e artista plástica, Dra. Yoneia Queiroz 

Bezerra Martins, a quem presto minhas homenagens, por ter amamentado 

nossos filhos e ter me apoiado e ajudado nesta longa luta de mais de 47 anos 

em prol do aleitamento materno. 



              

Nossos Colaboradores: 
 
- Cristiane Faccio Gomes e Angélica Capellari Menezes Cassiano 
(Fonoaudiologia e Aleitamento Materno); 

- Dênis Clay Lopes dos Santos (Amamentação Materna e Desenvolvimento 
Facial); 

- Cristine Nogueira Nunes (Sobre mamadeiras, bonecas e fraldas descartáveis); 

- Simone De Carvalho (Proteção, Apoio e Incentivo ao Aleitamento Materno nas 
Redes Sociais); 

- Aline Melo-de-Aguiar (O trabalho da Psicologia na Amamentação); 

- Roberto Mario Silveira Issler (A importância do Consultor em Lactação); 

- Luis Alberto Mussa Tavares e Cláudia Moreira (Amamentação e 
Prematuridade); 

-  Maria José Guardia Mattar (Banco de Leite Humano) 

                                                                                                          

No final 1998, ao terminar meu mandato como Reitor da Unicamp, fundamos o 

Centro de Investigação em Pediatria, onde atualmente se realizam muitas 

pesquisas, com vários professores e pesquisadores da pediatria e da Unicamp 

e onde se desenvolve toda a Pós-Graduação em Pediatria da UNICAMP. No 

curso de Saúde da Criança e do adolescente, no CIPED,  muitos trabalhos têm 

sido publicados em todas as áreas da pediatria e também outros na linha do 

aleitamento materno e das relações familiares, e várias teses de alunos foram 

publicadas como quatro mais recentes dos Doutores Denis Clay e Dra. Simone 

de Carvalho que também podem ser vistos no item sobre publicações ao final 

deste texto.  



 

 

Além dessas atividades tenho desenvolvido desde há muito publicações nas 

mídias sociais. Especialmente trabalhei durante quase 12 anos para a TV Século 

21, num programa chamado “Conexão Brasil” onde entrevistei durante muitos 

anos, pesquisadores, cientistas, professores, sobre assuntos relacionados à 

pesquisa em nutrição, aleitamento e desenvolvimento infantil.  O mesmo fiz na 

TV USP, no programa chamado “Quatro por Quatro” (porque eu convidava 

professores da USP, da UNESP, da PUCSP e da Cruzeiro do Sul) e durante dois 

anos na EPTV Campinas, subsidiária da Globo, com um programa que levava o 

nome de um dos meus livros “Lidando com crianças, conversando com os pais”, 

onde ao vivo respondíamos perguntas do público. 

Atualmente, mais um livro está sendo gestado e deve ser lançado ainda no mês 

de junho em Santiago, no Chile. Desenvolvemos este trabalho em parceria com 

a Dra. Cibele Passos que lá reside há vários anos e quem fez a tradução para o 

espanhol do meu livro “A Criança Terceirizada”. Ela nos convidou para 

escrevermos juntos, mais uma obra que fala sobre a criação de filhos. Assim que 

for lançado, estaremos provavelmente traduzindo-o também para o português... 

E a nossa expectativa e que em espanhol poderá ser lido por todos os povos de 

língua hispânica, tratando desse assunto fundamental do afeto, do carinho e da 

presença paterna e claro, do aleitamento materno. 

 



 

Acreditamos que a luta em prol do aleitamento materno continua e não tem fim. 

Grandes conquistas já foram feitas, como a Rede de Bancos de Leite Humano, 

a aprovação do código sobre os substitutos do leite humano, a divulgação e 

proibição de distribuição de propaganda e amostras de fórmulas infantis nas 

maternidades e nas instituições infantis.  

Dediquei praticamente toda minha vida profissional e acadêmica na luta pelo 

incentivo ao aleitamento e sinto-me honrado por ter participado com tantas 

outras pessoas e colegas pediatras deste processo. A seguir coloco uma lista de 

teses e publicações de nossa autoria e de nossos alunos e orientandos sobre o 

tema aleitamento materno. 19 Teses e publicações sobre aleitamento materno, 

desde 1975.  

Prof. José Martins filho e Equipe. 
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Finalmente, desejo expressar minha maior alegria e meu imenso agradecimento 

a todos aqueles que nestes quase 50 anos tem me ajudado a trabalhar neste 

tema que tanto aprecio... A luta em favor do aleitamento materno, hoje muito 

desenvolvida no Brasil, mas que ainda não logrou fazer com que cheguemos a 

incidências altas, é hoje altamente desenvolvida e talvez uma das maiores no 

mundo. Acho que todos nós, médicos, enfermeiras, nutricionistas, psicólogos, 

fonoaudiólogos e familiares, pais, mães, avós etc. Estamos de parabéns pelo 

que logramos fazer até aqui... não podemos desanimar... Temos de continuar 

nosso trabalho. As crianças de todo o mundo agradecem.  

 

Prof. Dr. José Martins filho 

Titular emérito de pediatria da Unicamp. 

Membro titular e ex Presidente da Academia Brasileira de Pediatria. 

 

Campinas, maio de 2019. 

 

 

 

 

 

 

 
 



História recente do Aleitamento Materno no Brasil 

Os ENAMs – Encontros Nacionais de Aleitamento Materno: resumo, cidades, 
temas, características. 

Prof. Marcus Renato de Carvalho 

Tendo sido a única pessoa que participou de todos esses Encontros que tiveram 

grande impacto na atualização e engajamento de pediatras e profissionais de 

saúde nas políticas públicas na área, elaboramos um resumo esquemático 

desses eventos. O ENAM começou em 1991 organizado por um Grupo de Mães 

e posteriormente, profissionais de saúde também contribuíram para a sua 

organização, com isso, esse evento tem a característica mista: de ser 

comunitário, mas também o caráter de um “congresso científico”. 

 

 

No capítulo “Manejo Ampliado da Amamentação – o aleitamento pela ótica da 

saúde coletiva” na 4ª. edição do Amamentação – bases científicas, Ed. GEN, 

2016 há uma descrição mais detalhada de cada um dos ENAMs e dos novos 

ENACS – Encontro Nacional de Alimentação Complementar Saudável. 

 



 

“O Brasil é um dos poucos países que realizam periodicamente encontros de 

amamentação de âmbito nacional desde o início dos anos 1990, além de 

possuir uma política de aleitamento reconhecida mundialmente por suas ações 

de promoção, como as Semanas Mundiais. O país é reconhecido também por 

suas iniciativas de proteção, como a licença por maternidade, a NBCAL e o 

Estatuto da Criança e do Adolescente, Marco Legal da Primeira Infância, bem 

como por iniciativas de apoio a amamentação, contando com grupos de mães, 

Pastoral da Criança e a maior rede de Bancos de Leite Humano. Por fim, nosso 

país se destaca pelas pesquisas, que envolvem profissionais de diversas 

formações. Tudo isso graças às mulheres, aos profissionais de saúde, aos 

consultores certificados, às ONGs e aos governos. O ENAM é reunião e 

celebração dessas conquistas.” 

No.  Cidade  
Estado  

    Data  Tema  
Slogan           

Características  Organização    

  1  Niterói   
RJ  

14-16   
agosto   
1991  

Amamente: seu 
filho prefere você!  

Encontro de Mães 
com profissionais de 
saúde convidados  

MINA – Movimento 
de Incentivo ao 
Aleitamento – 
Amigas do Peito  

  2  Camaquã  
RS  

27-28 
novembro  
1992  

Leite Materno: 
água de vida que 
brota da terra onde 
nasci  

Encontro de Mães e 
de profissionais de 
saúde  

MINA - Grupo 
Camaquense de 
Apoio ao AM  
IBFAN  

 3  Recife  
PE  

10-12  
novembro  
1993  

--  Encontro de Mães e 
de profissionais de 
saúde  

MINA - Grupo 
Origen  
WABA - IBFAN  
INAM/Ministério da 
Saúde  

 4  Brasília  
DF  

22-25  
novembro  
1995  

--  Encontro de 
profissionais de 
saúde com a 
presença de grupos 
de mães  

Comitê de AM – 
Sociedade de 
Pediatria de Brasília  
IBFAN – UNICEF – 
INAM/MS  

5  Londrina  
PR  

17-20  
setembro  
1997  

--  Encontro e 
Congresso científico  
  

Centro de 
Referência de AM 
de Londrina – 
HUFNPR –   
CALMA – IBFAN – 
WABA/Origen  

6  Belo 
Horizonte  
MG  

21 - 24  
setembro  
1999  

O Aleitamento 
Materno no 3º. 
Milênio   

Encontro e 
Congresso científico  
  

Comitê 
Interinstitucional de 
AM/MG - IBFAN – 
UNICEF  

7  Salvador  
BA  

23 - 26  
julho  
2001  

--  Encontro e 
Congresso científico  
  

UFBA - IBFAN – 
UNICEF – Ministério 



da Saúde – Governo 
da Bahia  

8  Cuiabá  
MT  

8 - 11  
novembro  
2003  

Aleitamento 
Materno ao alcance 
de todos  

Encontro e 
Congresso científico  
  

IBFAN – Governo do 
Estado   
Ministério da Saúde  

9  Porto Alegre  
RS  

3 - 6  
setembro  
2006  

Aleitamento 
Materno: 
conquistando 
saúde, protegendo 
a vida  

Encontro e 
Congresso científico  

• Mil Mães  

IBFAN – UFRGS – 
Grupo Conceição - 
Gerdau – Governo 
Estado – Ministério 
da Saúde - CONSEA  

10  Belém   
PA  

21 -24  
maio  
2008  

Um Norte para o 
Aleitamento   

Encontro e 
Congresso científico  
•Mil Mães  

Santa Casa da 
Misericórdia de 
Belém do PA - 
IBFAN   
Governo do Estado - 
Ministério da Saúde  

11  Santos  
SP  

8 -12   
junho  
2010  

Fortalecendo as 
redes de promoção, 
proteção e apoio ao 
AM e da 
Alimentação 
Complementar  

Encontro e 
Congresso científico  
•Mil Mães   
* I ENACS – Encontro 
Nacional de 
Alimentação 
Complementar 
Saudável  

Instituto de Saúde 
SP  
IBFAN – Senac SP – 
Rede Social de AM 
de Santos – 
Ministério da 
Saúde   

12  Fortaleza  
CE  

19 - 23  
agosto  
2012  

Amamentação e 
Alimentação 
Saudável: Fortaleza 
para toda a vida   

Encontro e 
Congresso científico  
•Mil Mães   
* II ENACS – 
Encontro Nacional de 
Alimentação 
Complementar 
Saudável  

Governo do Estado   
IBFAN  
Ministério da Saúde  

13  Manaus  
AM  

26 - 28  
novembro  
2014  

Qualidade de vida – 
Amamentação e 
Alimentação 
Complementar 
Saudável em Redes: 
uma visão a partir 
da Amazônia  

Encontro e 
Congresso científico  
•Mil Mães   
* III ENACS – 
Encontro Nacional de 
Alimentação 
Complementar 
Saudável  

Rede Social Maora  
IBFAN – Prefeitura 
de Manaus – 
Governo do Estado 
– Ministério da 
Saúde   

14  Florianópolis  
SC  

22-25  
novembro  
2016  

Amamentação e 
Alimentação 
Complementar 
Saudável: 
Sustentabilidade no 
Século XXI  

Encontro e 
Congresso científico  
•Mil Mães   
* IV ENACS – 
Encontro Nacional de 
Alimentação 
Complementar 
Saudável  

UFSC – IBFAN – 
Prefeitura de 
Florianópolis – 
Governo do Estado 
– Ministério da 
Saúde  

15  Rio de 
Janeiro  
RJ  

11- 15 
novembro  
2019  

Amamentação e 
alimentação 
complementar 

*Mil Mães 
* V Encontro Nacional 
de Alimentação 

 IBFAN 
 FioCruz 

 Uerj 



saudável: direitos 
humanos a serem 
protegidos para a 
vida 

Complementar 
Saudável (V ENACS) *III 
Conferência Mundial 
de Aleitamento 
Materno (3rd WBC) 
*I Conferência Mundial 
de Alimentação 
Complementar (1st 
WCFC) 

 Uff 

  

  

Livro AMAMENTAÇÃO - bases científicas, 4a. edição 

 

PREFÁCIO do Dr. Cesar Victora* 

Recentemente estive envolvido em uma ampla revisão sobre o aleitamento 

materno. Ao revirar minhas coleções de livros e separatas sobre o tema, iniciada 

nos anos 1970 (quando os arquivos em formato PDF estavam longe de existir), 

encontrei uma publicação clássica da Organização Mundial da Saúde, 

intitulada: Contemporary Patterns of Breastfeeding. Esse foi o primeiro estudo 

realizado em vários países sobre a descrição dos padrões de aleitamento em 

diferentes grupos populacionais. Seu organizador foi o pediatra sueco Bo 

Vahlquist, que faleceu antes da publicação do volume. Vahlquist inicia o seu 

prefácio com uma frase memorável: “Para todos os mamíferos, o ciclo 

reprodutivo inclui tanto a gestação quanto a amamentação; na ausência dessa, 

nenhuma espécie – nem sequer a humanidade – teria sobrevivido”. Incorporei a 

frase de Vahlquist no primeiro de uma série de dois artigos que publicamos 

recentemente na revista The Lancet. Nenhuma sociedade preconiza substituir o 

útero materno por um útero mecânico ou artificial, mas por outro lado usar 

fórmulas industrializadas em substituição ao leite materno se tornou rotina em 

grande parte do mundo. Essa prática resulta de uma profunda ignorância a 

respeito do diálogo biológico entre mãe e criança, que se inicia no útero e se 

prolonga durante os primeiros anos de vida por meio da amamentação. 



Amamentação | Bases Científicas chega a sua quarta edição ocupando um lugar 

especial na biblioteca de todo profissional envolvido no cuidado de mães e 

crianças. Escrito por um amplo e competente grupo de pesquisadores e 

profissionais de saúde, sob a coordenação de Cristiane F. Gomes e Marcus 

Renato de Carvalho, o livro cobre todas as áreas essenciais que dizem respeito 

à amamentação: da biologia às políticas públicas, passando por uma série de 

capítulos de natureza essencialmente prática, de enorme utilidade para os 

profissionais envolvidos na promoção e no apoio ao aleitamento. Noto com 

satisfação a ênfase dedicada nesta quarta edição ao recém-nascido prematuro. 

A prematuridade, epidemia que assola nosso país, relacionada em grande parte 

à medicalização excessiva do parto, merece um cuidado especial dos 

profissionais de saúde para garantir o sucesso do aleitamento. O diálogo 

biológico a que me refiro acima é ainda mais importante para os prematuros, 

devido à capacidade de suas mães de produzir um leite especialmente formulado 

para essas crianças. 

Termino este prefácio com três pensamentos. 

O primeiro é que deveríamos deixar de falar em “benefícios da amamentação” e 

passar a mencionar sistematicamente os “riscos de não amamentar”. A 

amamentação é a norma de todas as espécies de mamíferos, e, portanto, 

devemos definir a ausência de amamentação como a anormalidade, ou seja, 

como o grupo de risco. Por exemplo, amamentar não aumenta a inteligência; de 

fato, não amamentar diminui a inteligência. 

O segundo é que nosso nível de conhecimento sobre o aleitamento materno – 

tanto a composição do leite materno como o ato de amamentar em si – é ainda 

muito limitado. Os excelentes capítulos da Parte 1 do livro resumem o que 

atualmente se conhece sobre o tema, mas áreas de ponta na pesquisa básica 

fornecem a cada dia novas evidências sobre o diálogo biológico já mencionado. 

Amamentar tem efeitos epigenéticos e define o microbioma o recém-

nascido, gerando efeitos permanentes sobre a saúde do indivíduo amamentado. 

O leite humano contém células-tronco, lisossomos, micro RNA, e muitos outros 

componentes sobre os quais ainda pouco se conhece – mas que certamente têm 

um papel importante para a criança. Em uma frase muito feliz, meu colega Simon 

Murch, coautor da série Lancet, afirmou que: “o leite materno é não apenas um 

aporte nutricional perfeitamente adaptado para o recém-nascido, mas também a 

mais sofisticada medicina personalizada que ele ou ela irá receber durante toda 

sua vida.” 

Terceiro, o livro enfatiza o papel essencial da sociedade em proteger, promover 

e apoiar o aleitamento, por meio de políticas públicas, de práticas dos serviços 

de saúde, de locais de trabalho favoráveis, da sociedade civil e do engajamento 

da população como um todo. Não é justo colocar a responsabilidade sobre a 



mulher, pois, sim um amplo apoio social, as tentativas de amamentar são 

frequentemente frustrantes. 

Essa proposta está de acordo com o pensamento progressista sobre promoção 

da saúde: em vez de colocar a responsabilidade sobre indivíduos, entender o 

contexto social, cultural, ambiental, econômico e político que favorece a adoção 

e a prática de comportamentos saudáveis. 

Finalmente, parabéns aos organizadores e colaboradores pelo sucesso obtido 

pelas edições anteriores, o qual será certamente repetido nesta nova edição. 

 *Cesar Victora é Professor na Universidade Federal de Pelotas 
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Soraia Drago Menconi 
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termo, 406 
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Teresa Cera Sanches · Debora Kutne Willumsen · Raissa Guastalla 

29 Controvérsias em Aleitamento Materno em Prematuros, 416 
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36 Redes On-line de Apoio à Maternidade | Empoderamento Feminino, 492 

Aline Melo-de-Aguiar · Simone De Carvalho 

37 Pesquisas em Aleitamento Materno, 499 
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Este livro conta com o seguinte material suplementar: 

• Atuação 

■ Parecer Técnico-Científico – Anquiloglossia e Aleitamento Materno: 

Evidências sobre a Magnitude do Problema, Protocolos de Avaliação, Segurança 

e Eficácia da Frenotomia 

• Prematuridade 

■ Portaria no 1.683, de 12 de julho de 2007 – Aprova, na forma do Anexo, a 

normas de orientação para a implantação do método canguru 

■ Declaração Universal dos Direitos do Bebê Prematuro 

■ Guia Aleitamento e UTI Neonatal 

 

 



• Políticas 

■ Decreto no 8.552, de 3 de novembro de 2015 – Regulamenta a Lei no 11.265, 

de 3 de janeiro de 2006, que dispõe sobre a comercialização de alimentos para 

lactentes e crianças de primeira infância e de produtos de puericultura correlatos 

■ RDC-Anvisa no de 171, de 4 de setembro de 2006 – Dispõe sobre o 

Regulamento Técnico para o funcionamento de Bancos de Leite Humano 

■ Portaria no 193, de 23 de fevereiro de 2010 – Aprova a Nota Técnica Conjunta 

no 01/2010 Anvisa e Ministério da Saúde, que tem por objetivo orientar a 

instalação de salas de apoio à amamentação em empresas públicas ou privadas 

e a fiscalização desses ambientes pelas vigilâncias sanitárias locais 

• Serviço 

■ Formulário da Pesquisa Nacional de Prevalência do Aleitamento Materno 

■ Hospitais Amigos da Criança 

■ Bancos de Leite Humano brasileiros 

■ L-materno@ - Lista eletrônica de informação e troca de experiências. 

• Também está no formato de livro digital – E-book. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

O RESGATE da AMAMENTAÇÃO 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Mas o número de crianças desmamadas aumentava progressivamente 

 

O papel desempenhado pelo Grupo do DEPARTAMENTO DE PEDIATRIA 

DA FACULDADE CIÊNCIAS MÉDICAS DE SANTOS (FCMS) Fundação 

Lusíada 

 
 

Após meu doutoramento na FMUSP, fui convidado a ser professor de Pediatria 
na recém-formada Faculdade de Ciências Médicas de Santos (FCMS) e a partir 
de 1 de março de 1971 passei a conviver com um grupo seleto de pediatras 
locais dotados de experiência, vontade de transmitir conhecimentos e ideologia 
voltada para a criação de uma geração saudável. 
 
Vivíamos uma década de mortalidade infantil elevada causada especialmente 
por diarreia em criança desnutrida. 
 
Pesquisas nossas realizadas na Clínica Infantil do Ipiranga (CII) com a 
colaboração do bacteriologista Luiz Rachid Trabulsi identificou a Escheria coli 
enteropatogênica (EPEC) como agente causal mas os verdadeiros vilões eram 
pobreza, falta de saneamento básico e desmame precoce. O aleitamento 
materno estava em pleno declínio. A criança pobre que recebia leite de vaca em 
mamadeira não adquiria estado nutricional adequado (a composição não é 
correta para o ser humano) e principalmente não tinha imunidade geral e local 

REVOLUÇÃO INDUSTRIAL 

mães pobres – desmame inevitável 

Desnutrição – doenças infecciosas – mortalidade 

“Feliz anjinho que vai para o céu” 
 

Realismo conformista 

Na falta ou insuficiência do LM  

completar com mamadeira 

LV 2/3 com água fervida 

+ 5% de açúcar + 3% amido 

Dar quanto aceitar até deixar resto 

Recuperação ideológica – meados século XX 
 

O leite materno é o alimento ideal 

para o RN e para o lactente... 

e nenhum outro alimento 

pode substituí-lo com vantagem 



do tubo digestivo, o que só seria possível com o leite da nossa espécie. 
Facilmente contaminado, o leite causava diarreia aguda, a diarreia evoluía para 
persistente, desnutrição progressiva e a criança morria... de Broncopneumonia. 
 

Foi nessa época que a Secretaria de Higiene e Saúde de Santos preocupada 
com o alto índice de crianças gravemente desnutridas, solicitou, em convênio 
com a Legião Brasileira de Assistência (LBA) uma pesquisa para recuperar 
esses desnutridos. Foi aí que um grupo de professores da Faculdade de 
Ciências Médicas de Santos liderado pelo Prof. Paulo Sérgio de Andrade e 
Silva demonstrou que a alta prevalência de desnutridos no primeiro ano de vida 
estava relacionada com o desmame precoce e respectiva substituição pela 
mamadeira de leite de vaca.  
 

Recuperar os desnutridos era preciso, mas o objetivo passou a ser prevenir a 
desnutrição infantil.  
 
E a providência mais prática era promover a amamentação materna. 
 
Utopia? Era preciso transformá-la em realidade. 
 

Como?  

 

Com uma nova postura de nosso grupo que foi sendo acrescido de novos 

membros, muito dos quais formados por nós mesmos. Assim se constituiu o 

Departamento de Pediatria da FCMS que adotou a tríade Assistência – 

Pesquisa – Ensino incorporada numa atitude docente (ensino) – assistencial 

(prática), utilizando o Hospital Estadual Guilherme Alvaro (HGA) como 

hospital – ensino e que incluía de modo ordenado: 

 

Origens das especialidades pediátricas 

Dr. Jayme Murahovschi 

                                                                                   

 

 

 

 

 

 

Jayme Murahovschi – Professor/chefe 

Venâncio Ferreira Alves Filho – 
Ambulatório  
 
Ernesto Teixeira do Nascimento  
Alojamento Conjunto/Neonatologia 
 
Keiko M. Teruya  
Ambulatório Amamentação, Centro de 
Lactação 
 
Laís Graci Bueno dos Santos   
Sala de Parto/Pré-Natal/Ambulatório 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

DIR XIX – BAIXADA SANTISTA – HOSPITAL GUILHERME ALVARO 
 
 

1. Pré-natal (Dinâmica de grupo = “Roda de conversa”), 1975-76 

 

A cultura da amamentação devia ser instituída antes da criança nascer, isto é, 

no Pré-Natal. Aproveitando a sala de espera das gestantes na Maternidade, as 

futuras mães passaram a receber estímulo, orientação e conduta prática da 

arte de amamentar.  

 

 

 

 

 

 

 

 

2. Iniciar a amamentação imediatamente após o nascimento, na primeira meia 

hora de vida, ainda na sala de parto, inclusive nas cesáreas: 1ª mamada do RN 

ainda na sala de parto. 

Responsável: Laís Graci dos Santos Bueno, 1976 



 

 

 

 

 

 

                                                                             

3. Berçário para RN normais – Por quê? Para que?  

 

O berçário tradicional era um entrave à amamentação por livre demanda, isto é, 

em horário livre. 

Daí a implantação, em 1974, do Alojamento Conjunto mãe-recém-nascido na 

Maternidade, durante as 24 horas do dia, reservando-se o Berçário para recém-

nascidos doentes. É interessante notar que a enfermagem que a princípio 

estranhou o novo processo, depois aderiu entusiasticamente ao mesmo. 

 

Responsável: 
Ernesto Teixeira do Nascimento 
 

 

 

 

 

 

 

4. Em 1975, instituiu-se a alimentação precoce com leite materno também aos 

prematuros e usando sempre que possível, o fornecimento de leite via copinho. 

Responsável: Mário Rosa 

 

5. Alta da Maternidade – período de risco para a amamentação. 

 



Solução: criação do Ambulatório da Amamentação (1976), onde os bebês e 

suas mães eram recebidos semanalmente no primeiro mês de vida, 

quinzenalmente no segundo e mensalmente a partir do terceiro mês. Ênfase até 

os 6 meses para aleitamento materno exclusivo sem introdução de nenhum outro 

alimento e acompanhamento até 1 ano.  

 

As crianças recebiam consultas individualizadas, mas o principal era que 

previamente as mães, sob supervisão de assistentes da Pediatria, recebiam uma 

Palestra ilustrativa e depois expunham seus problemas e partilhavam suas 

experiências num ambiente acolhedor. Eram as “rodas de conversa” das mães. 

Keiko M. Teruya, Laís Graci Bueno dos Santos, Paulo Baldin. 

 
 
6. Em 1986, na enfermaria do HGA, mãe inicialmente presente e depois 

participante nos cuidados à criança hospitalizada. 

Aproveitando a oportunidade, alguns lactentes precocemente desmamados 

foram relactados e voltaram a mamar no peito da mãe. 

 

Direção: Paulo Baldin 

Em 2001, o direito a acompanhante no HGA foi estendido para a Sala de Pré-

Parto, puerpério e UTI infantil e neonatal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7. Em 1991, foi introduzido no Brasil, pela primeira vez, o Método Canguru 

(contato pele a pele contínuo entre mãe e RN, facilitando a amamentação por 

livre-demanda) para prematuros. Seguimento ambulatorial dessa população, a 

cargo do Dr. Mario Rosa.  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

8. Envolvendo os estudantes de Medicina 
 
O trabalho precisava envolver as futuras gerações de médicos. 
 
Por isso, o Dep. Pediatria da FCMS, incluiu temas de amamentação para seus 
alunos de 4º e 5º ano, com uma carga inédita de 150 horas. Prática de 
amamentação em ambulatórios – estudantes internos e residentes. 
 
9. Ultrapassando as fronteiras 
 
Atuar só no Hospital Guilherme Álvaro não atingia nossos propósitos. 
 
Em 1975, instituímos programa de promoção à amamentação numa região 
carente de Santos-Valongo, em que o desmame precoce era a regra e a 
desnutrição infantil, frequente. Foi formada uma equipe multidisciplinar para 
incentivo à amamentação desde o pré-natal e seguimento precoce do recém-
nascido no Posto de Puericultura e até os 5 anos. Ocorreu mudança evidente no 
panorama e um ano após a intervenção, fato inédito: 136 bebês já eram 
acompanhados em leite de peito exclusivo. 
 
Destaque para atuação da Dra Tereza Semer no Guarujá onde causou 
verdadeira revolução ao inspirar a criação do centro de Incentivo ao Aleitamento 
Materno (CIAMA). 
 
10. Capacitação das equipes de amamentação – CENTRO de LACTAÇÃO 
de SANTOS (15/08/1990) 
 
Em 1990, uma equipe do HGA com pediatra, obstetra e enfermeira, recebeu uma 

bolsa da Organização Mundial da Saúde (OMS) para especialização no Wellstart 

Lactation Program, em San Diego, na Califórnia (EUA). “Retornamos ao Brasil 

com um projeto, que foi aprovado pelo Ministério da Saúde, e hoje somos o 



Centro de Referência Nacional e Internacional para língua portuguesa e latina 

em amamentação para equipes de saúde, onde capacitamos equipes 

multidisciplinares de todo o Brasil, além de outros países como Guatemala, 

México, Angola e outros países africanos”. (Drª Keiko Teruya). 

 
De 1990 a 1995, o Centro de Lactação ministra dezenas de Cursos de 

Capacitação em Aleitamento Materno voltados a equipe multidisciplinares, 

profissionais da saúde, alunos de diversos cursos na área de saúde, avaliadores 

e gestores, muitos deles patrocinados pela UNICEF e pelo Ministério da Saúde. 

Além da publicação de cartilhas, livros e apostilas, consultorias em 

Amamentação no Brasil pelo MS e em Cabo Verde pelo UNICEF e pesquisas 

sobre o Aleitamento Materno. José Arthur Ramos Alves, Paulo Sérgio de 

Andrade e Silva e outros. 

 
The impact of Lactation Center on Breastfeeding patterns – Pediatrics, Junho 

1995 sob inspiração de Marina Rea, José Martinez (consultor da UNICEF, Keiko 

Teruya e Fernando Barros). 

 
Avaliação de hospitais Amigo da criança – Sonia Venâncio (Instituto da Saúde). 
 
11. Leite humano para quem não pode dispor de leite materno 
 
Em novembro de 2006 foi implantado o Banco de Leite Humano do 

HGA/Centro de Lactação de Santos/UNILUS. 70% de nossas atividades é de 

assistência às mães pós alta hospitalar com dificuldades para amamentar e 30 

% para execução de atividades de coleta do excedente da produção lática de 

nutrizes voluntárias; seleção; classificação; processamento; estocagem; controle 

de qualidade do leite humano para posterior distribuição, sob prescrição de 

médicos ou nutricionistas.  

 
Todo leite processado com controle de qualidade tem servido para demanda das 

UTI neonatal e Infantil de nosso Hospital. Supervisão: Tereza Maria Isaac 

Nishimoto. 

 

Prêmio Fernando Figueira 2007 – Hospital recebeu este prêmio de 

reconhecimento à atenção humanizada à prática pediátrica e incentivo ao 

Aleitamento Materno. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

12. Expandindo os Horizontes – Material Didático 

 

Tudo isso foi trabalho pessoal de nossa equipe original. 

 

Para expandir os resultados era preciso o engajamento de todo pessoal da área 

da saúde. Por isso foram elaboradas livros, cartilhas, apostilas com orientação 

para pediatras, clínicos, enfermeiras e demais profissionais ligados à saúde. 

Destaque para a inédita Cartilha da Amamentação (Ed. Almed), dedicada às 

mães, publicada em 1987; 2ª edição atualizada em 2000. 

Em 1997, editada pela Fundação Lusíada, lançamos Manual para profissionais 

de saúde, Amamentação da teoria à prática (J. Murahovschi, K. Teruya, L.G. 

S. Bueno, Paulo Eduardo Almeida Baldin). 

 

 

                              

 

 

 

 

Material instrucional para “Curso de Treinamento de Equipe multidisciplinar em Aleitamento Materno”, 

patrocinado pelo Programa Nacional de Incentivo Aleitamento Materno - INAN/MS/UNILEE e Centro de 

Lactação de Santos. 

 



Redação inicial: Ernesto Teixeira do Nascimento, colaboração de Keiko M. 
Teruya e Lais Graci dos Santos Bueno e redação final de Jayme 
Murahovschi. 
E em 2000, a 2ª edição atualizada da Cartilha da Amamentação. 
 

A partir de 2000: Cursos de Amamentação em todo território brasileiro; Cursos 
de Capacitação para avaliadores e gestores; Cursos para noivos, rodas de 
conversa com casais, contribuição para redação e implantação de legislação a 
favor do Aleitamento Materno. 
Licença-Maternidade Municipal de 6 meses em santos, Alojamento Conjunto e 
amamentar em público. 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

13. Transformando a rotina em trabalho científico de aplicação prática 
 
De maneira inédita, construímos Curvas de crescimento de lactente de 0-6 
meses em aleitamento materno exclusivo. Curiosamente, algumas décadas 
depois, com recursos abundantes, a Organização Mundial da Saúde, com 
colaboradores de várias nacionalidades, repetiu o projeto ... resultado igual ao 
nosso, um projeto doméstico feito com poucos recursos. 
 
O mais importante desse trabalho não foram os resultados. Foi a possibilidade 
de ele ter sido realizado. Ninguém conseguiria, como nós, uma casuística de 576 
crianças em acompanhamento prospectivo e com a segurança de que o 
aleitamento materno era exclusivo. 
 
Esse trabalho foi publicado em destaque no Jornal de Pediatria vol63(4), 1987; 
págs,1-23.  
 
 
 
 
 
 
 



                                                                    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
14. Reconhecimento de nosso trabalho 
 
“Curvas de Crescimento do aleitamento materno” – recebeu o 1º prêmio do 
Congresso Brasileiro de Pediatria, Fortaleza -1975. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“O programa de aleitamento materno do Hospital Dr. Guilherme Álvaro é um dos 

melhores exemplos da América Latina e, quem sabe, do mundo”, afirmou o 

economista John Fielder, membro da LAC HNS – USAID (Latin American and 

Caribbean – Health and Nutrition Sustainability), parceira do HGA no Centro de 

Lactação.  

1993 



E o trabalho da Dra. Keiko com o Centro já foi reconhecido em diversas 

publicações científicas internacionais, como o American Journal Public Health. 

Dra. Andrey Naylor, diretora do Wellstart Lactation Program, San Diego, em sua 

visita de avaliação ao HGA aprovou toda implementação em prol da promoção, 

proteção e apoio dado pelo Centro de Lactação de Santos. 

 

Tivemos também o prazer da visita da efetividade do curso de Aconselhamento 

implementado pelo Centro de Lactação de Santos foi a Prof Felicity Savage King, 

do curso de especialização em Amamentação de Londres e consultora da Unicef 

“se emocionou e gostaria de contar com alunos, mães e filhos como em Santos”. 

Outra pessoa ilustre que nos visitou foi Dr. José Martines da OMS/UNICEF 

elogiou o programa instalado em Santos, Guarujá e Peruíbe. 

 
Uma pergunta filosófica. O que a gente faz por filosofia e idealismo precisa de 
reconhecimento? 
 
O que vale é a satisfação interior. Mas o reconhecimento explícito vale para 
aumentar a visibilidade e consequente a aceitação do que foi produzida. 
 
Em 1985, no Congresso Brasileiro de Pediatria em Fortaleza, ganhamos o 
prêmio Zezinho – Amigo do Peito na apresentação das Curvas de Crescimento 
dos lactentes em amamentação exclusiva. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Em 1993 nosso Hospital Guilherme Alvaro, em reconhecimento por sua atuação 
não só eficiente do ponto de vista médico, mas também pela humanização do 
atendimento (hoje volta a ter sua importância reconhecida) especialmente na 
promoção do aleitamento materno, foi reconhecido como Hospital Amigo da 
Criança, o 2º do Brasil e 1º do Estado de São Paulo. 
 

 

 

 

 



15. Continuidade com renovação 
 

Antonio Rua Vieira 
Heitor Pons Leite 
Izilda V. Alves 
José Antonio Ramos Rocha 
José Arthur Ramos Alves 
José Fernandes de Carvalho Filho 
Luceli Pinheiro 
Marcello Ruiz da Silva 
Maria Emília Maneta 
Mario Alves Rosa 
Monica Magalhães Grizzi de Moraes 
Paulo Cesar Koch Nogueira 
Paulo Eduardo Almeida Baldin 
Regina Bornia Romitti 
Ricardo Luiz dos S. Queiroz 
Rosana Giannico 
Sonia Isoyama Venâncio 
Teresa Maria Isaac Nishimoto 
Tereza Cristina Semer 
Vera Esteves Vagnazzi Rullo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Gostaria de terminar dando um recado que faz parte da oração de Maimônides, 
rabino, filósofo, médicos dos judeus e árabes, que termina assim: 
 
 
“Oh Deus, 
Que me designaste para zelar pela saúde das tuas criaturas 
Aqui estou, para exercer minha vocação”. 
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INTRODUÇÃO 

 

A espécie humana, por ter evoluído e se mantido 99,9% da sua existência 

na terra amamentando os seus descendentes, está geneticamente programada 

para receber os benefícios do leite materno e do ato de amamentar1. Apesar 

disso, a amamentação não é um ato predominantemente instintivo, como nas 

demais espécies de mamíferos. Ela sofre influências socioculturais que, ao longo 

do tempo, foi modificando e artificializando a alimentação da criança no início de 

suas vidas. Assim, a duração do período de aleitamento materno (AM) foi 

encurtando e, para uma parcela da população, essa prática foi abolida2. No 

século XX, em várias partes do mundo, incluindo o Brasil, houve um dramático 

declínio das taxas de AM até as décadas de 60 e 70, com implicações 

desastrosas - desnutrição e alta mortalidade infantil em áreas menos 

desenvolvidas. As consequências em longo prazo são ainda desconhecidas, 

pois transformações genéticas não ocorrem com a rapidez de mudanças 

culturais. 

Na década de 70, deu-se início ao movimento global de reabilitação da 

“cultura da amamentação”, em resposta às denúncias contra o uso disseminado 

de leites artificiais e ao surgimento de inúmeros trabalhos científicos mostrando 

a superioridade do leite materno como fonte de alimento, de proteção contra 

doenças e de afeto. As taxas de AM no Brasil aumentaram consideravelmente 

nas décadas de 80 e 90, em resposta a diversas ações de promoção do AM em 

todo o País.3 A mediana da duração do AM, que era de apenas 2,5 meses em 

1975, passou a ser de 5,5 meses em 1989 e de 7 meses em 1996. A última 

pesquisa em âmbito nacional realizada nas capitais brasileiras indicou uma 

mediana de duração de AM de 10 meses.4 



Fundada em 1910 por Fernandes Figueira, a Sociedade Brasileira de 

Pediatria (SBP) é hoje a maior sociedade médica de especialidade do País. Por 

intermédio do seu Departamento Científico de Aleitamento Materno (DCAM), ex-

Comitê de Aleitamento Materno, a SBP sempre esteve engajada no movimento 

de promoção, proteção e apoio ao aleitamento natural. Já no final dos anos 60, 

portanto mais de uma década antes da implementação do Programa Nacional 

de Incentivo ao Aleitamento Materno (PNIAM), em 1981, a SBP reuniu um 

pequeno grupo de pediatras preocupados com as práticas alimentares das 

crianças pequenas da época. Como resultados, foram publicadas as primeiras 

recomendações sobre amamentação no Jornal de Pediatria.5 

  

 

DEPARTAMENTO CIENTÍFICO DE ALEITAMENTO MATERNO: HISTÓRICO5 

 

O DCAM da SBP foi criado em 1980, portanto nos primórdios do 

movimento de retorno da amamentação como modo primordial de alimentar as 

crianças no início da vida, com o nome de Grupo de Incentivo ao Aleitamento 

Materno. Oficialmente o grupo era composto por apenas dois membros: o 

coordenador nacional (Dr. José Martins Filho) e o coordenador para o Rio de 

Janeiro (Dr. José Dias Rego). Em 1982, o Grupo de Incentivo ao Aleitamento 

Materno passa a se chamar Comitê de Aleitamento Materno, sob a coordenação 

nacional do Dr. José Dias Rego. Em 1984, esse Comitê, então denominado 

Comitê Científico de Aleitamento Materno, é ampliado, fazendo parte dele 34 

membros representando 18 estados, ainda sob a mesma coordenação. Na 

gestão 1986-1988 o Comitê Científico de Aleitamento Materno foi extinto, para 

ser reativado em 1988 com 15 membros e sob a coordenação do incansável Dr. 

Dias Rego. 

Em 1992, o número de membros do Comitê é reduzido a 12, sob a 

coordenação da Dra. Vilneide Braga, de Pernambuco. O Dr. Joel Alves 

Lamounier, de Minas Gerais, assume a presidência do Comitê de 1994 a 1998. 

É nesse período que o Comitê Científico de Aleitamento Materno passa a ter a 

denominação atual - Departamento Científico de Aleitamento Materno/DCAM. 

Em 1998 Dr. Joel Lamounier foi substituído na presidência do DCAM pela Dra. 

Sonia Maria Salviano Matos de Alencar, do Distrito Federal, que permaneceu no 

cargo até março de 2001. A seguir, assumiram a presidência do DCAM Dra. Elsa 

Regina Justo Giugliani (2001 – 2007), Dra. Graciete Oliveira Vieira (2007-2009), 

Dr. Luciano Borges Santiago (2010-2016) e novamente Dra. Elsa Giugliani 

(2016-2019). 

 

 

 

 

 

 



AÇÕES E CONQUISTAS5,7 

 

Como a SBP há quase quatro décadas vem trabalhando no sentido de 

valorizar a prática da amamentação no Brasil, fica inviável relatar todas as ações 

e conquistas na área de AM, em parte pelo grande número de ações e em parte 

pela falta de registros de todas as atividades ou dificuldade para localizá-los. Ao 

trabalho do DCAM somam-se os trabalhos das filiadas regionais. A seguir são 

listadas algumas ações e conquistas da SBP em AM ao longo do tempo: 

• Apoio da SBP e participação ativa dos membros do DCAM em inúmeros 

eventos: encontros, cursos, seminários, congressos etc. 

• Divulgação de conhecimentos em AM e atualizações para os pediatras 

em geral, por meio de seminários, palestras, cursos, publicações. 

Destaca-se participação no programa de Educação Médica Continuada 

da SBP, desde outubro de 2003, sendo proferidas aulas on-line pelo 

presidente do DCAM (que estão arquivadas para serem consultadas a 

qualquer momento via internet) abordando aspectos gerais do AM e 

manejo dos problemas comuns decorrentes da lactação. 

• 1982-1984 – Início da mobilização de profissionais em todo o Brasil, por 

intermédio das filiadas nos estados. 

• 1984-1985 - Participação no Grupo Técnico Executivo de Incentivo ao 

Aleitamento Materno do Instituto Nacional de Alimentação e Nutrição, 

opinando nas campanhas de incentivo ao AM, na elaboração das normas 

de alimentos para o desmame e da Norma Brasileira para 

Comercialização de Alimentos para Lactentes, nas recomendações 

técnicas para o funcionamento dos Bancos de Leite Humano, entre 

outros. 

• 1985 – “Prêmio Zezinho Amigo do Peito” – em homenagem aos Drs. 

José Martins Filho e José Dias Rego - para o melhor trabalho científico 

sobre AM apresentado no XXIV Congresso Brasileiro de Pediatria, em 

Fortaleza. 

• 1986-1987 – Campanha “Aleitamento Materno, Parto Normal: atos de 

amor” motivada pelo fato de o Brasil ser campeão mundial de cesarianas. 

• 1988 – “Prêmio Criança e Paz” conferido pelo UNICEF à SBP pelo 

destaque na luta em defesa dos direitos da criança e do adolescente. 

• 1992-1994 – Apoio à “Iniciativa Hospitais Amigo da Criança”. 

• 1998-2019 – Participação em diversos grupos consultivos na área da 

Saúde da Criança do Ministério da Saúde, para a implementação e 

acompanhamento das seguintes iniciativas, entre outras: Iniciativa 

Hospital Amigo da Criança, Norma Brasileira de Comercialização de 

Alimentos para Lactentes, Método Mãe Canguru, Semana Mundial da 

Amamentação, Projeto Carteiro Amigo e Projeto de Expansão da Rede 

de Bancos de Leite Humano. 

• 1998-2009 – Representação na Comissão Nacional de Bancos de Leite 

Humano do Ministério da Saúde. 



• 1998 – Diploma entregue ao presidente da SBP pelo Ministério da Saúde 

como reconhecimento aos esforços empreendidos pela SPB em prol da 

saúde das crianças, e em especial, em prol da amamentação. 

• 1998 – 2002 – Participação dos membros do DCAM como colaboradores 

do livro "Aleitamento materno: um guia para pais e familiares", de autoria 

de José Dias Rego, editado pela Editora Atheneu. 

• 1999 - Concurso de monografias sobre AM entre os médicos em 

processo de especialização em pediatria. 

• 1999 - Concurso de fotografia de mulheres amamentando para pediatras, 

sócios da SBP. 

• 2000 - Homenagem do representante do Ministério da Saúde ao 

presidente da SBP, Dr. Lincoln Freire, na abertura do I Congresso 

Internacional de Bancos de Leite Humano, em Natal, pelos trabalhos 

desenvolvidos pela SBP na área de AM. 

• 2001 – 2016 – Participação dos membros do DCAM como 

colaboradores nas três edições do livro "Aleitamento Materno" de 

autoria de José Dias Rego, editado pela Editora Atheneu. 

• 2004 – Suplemento do Jornal de Pediatria (novembro 2004) dedicado 

a “Tópicos em Aleitamento Materno”, constituído por 11 artigos científicos 

de revisão, tendo como editores Dra. Elsa Giugliani e Dr. Joel Lamounier. 

• 2005 – Lançamento do SBP AmamentAção. 

• 2005-2019 – Representação no Comitê Nacional de Aleitamento 

Materno coordenado pelo Ministério da Saúde. 

• 2007-2017 – Elaboração da seção de AM das quatro edições do livro 

Tratado de Pediatria, editado pela Editora Manole e SBP. 

• 2009 – Participação no livro Bebê, Criança e Adolescente – Um guia dos 

pediatras para os pais editado pela Editora Manole. 

• 2010 – Participação da segunda edição do manual técnico do Ministério 

da Saúde intitulado” Amamentação e uso de medicamentos e outras 

substâncias”. 

• 2010 - Realização de vídeo em parceria com o Ministério da 

Saúde intitulado “Amamentação: muito mais do que alimentar a criança”. 

• 2011 – Realização de vídeo em parceria com o Ministério da 

Saúde intitulado “Amamantamiento mucho más que alimentar al niño”. 

  

 

 

 

 



Gestão 2016-2019 

  

Na gestão recentemente finalizada, destacam-se as seguintes ações1: 

• Realização do I Simpósio de Aleitamento Materno da SBP, que ocorreu 

junto ao 38o Congresso Brasileiro de Pediatria, de 10 a 14 de outubro de 

2017, em Fortaleza, Ceará. 

• Publicação de sete documentos científicos elaborados pelos membros do 

DCAM: Aleitamento materno continuado versus desmame; Uso e abuso 

de fórmula infantil na maternidade em recém-nascidos sadios e a 

termo; Uso de medicamentos e outras substâncias pela mulher durante a 

amamentação; Uso de chupeta em crianças amamentadas: prós e 

contras; Amamentação: a base da vida; Amamentação e 

sexualidade; e Consultório Amigo da Amamentação. 

• Lançamento, em 2018, do Curso de Educação à Distância sobre 

Aleitamento Materno da SBP, com carga horária de 30 horas, on-line. 

• Participação, em 2018, de reunião coordenada pelo Ministério da Saúde, 

com o objetivo de discutir a recomendação sobre vacinação contra febre 

amarela em mulheres que estão amamentando filhos de até 6 meses. 

Estiveram presentes os presidentes dos Departamentos Científicos 

de Aleitamento Materno e Imunizações, Drs. Elsa Giugliani e Dr. Renato 

Kfouri, respectivamente. 

• Participação na Oficina Piloto de Capacitação sobre Avaliação do Frênulo 

Lingual “Teste Da Linguinha”, em São Paulo, SP, 02 e 03 de julho de 

2018. Estiveram presentes os presidentes dos Departamentos de 

Aleitamento Materno e Otorrinolaringologia, Dra. Elsa Giugliani e Dra. 

Tania Maria Sih, respectivamente, a secretária do Departamento de 

Neonatologia, Dra. Maria Albertina Santiago Rego. 

• Participação, na condição de facilitador, em parceria com o Ministério da 

Saúde, de três Oficinas da Mulher Trabalhadora que Amamenta: Belo 

Horizonte, MG, de 28 a 30 de agosto de 2017; Cuiabá, MT, de 24 a 26 de 

abril de 2018; e São Paulo, SP, em 28 e 29 de novembro de 2018. DCAM 

representado pelas Dra. Rosa Maria Negri Rodrigues Alves nas duas 

primeiras e Dra. Keiko Teruya na última. 

• Apoio e articulação com as filiadas na organização de três Oficinas da 

Norma Brasileira de Comercialização de Alimentos Infantis para 

Pediatras: Manaus, AM, 12-13 de abril de 2018; Rio Branco, AC, 25-26 de 

abril de 2018; e São Luís, MA, 22-23 de agosto de 2018, em parceria com 

o Ministério da Saúde. 

• Solicitação para que AM seja considerado pela SBP um tema transversal 

e que, sempre que possível, seja incluído na programação dos diversos 

eventos promovidos pela SBP ou suas filiadas, a exemplo dos eventos 

sobre alergia, adolescência, infectologia, nutrologia, neonatologia/ 

https://eur01.safelinks.protection.outlook.com/?url=https%3A%2F%2Fmail-attachment.googleusercontent.com%2Fattachment%2Fu%2F0%2F%3Fui%3D2%26ik%3D0368dad008%26view%3Datt%26th%3D16b135730255246a%26attid%3D0.1%26disp%3Dvah%26safe%3D1%26zw%26saddbat%3DANGjdJ8woOrVlSCU9yIm_BPt-3Yddclfw4PBIzr5XAXluRdsvc-pSQ9UdEhiVdsvCozoc-UcwJp8QrnED3dhaU0px1b0PvV1b_DRRdC5CZFfoVyGqMhGVe6mdaDlKoDCG5nvG_CxY3DXhpT32VWhfrKvZngKVJU_dnvUeHZkbF7J6bFJyplUrisZeCJ51tvXcBcIszrt0iJ_uPdfBkR26InWkZzoq5fEViSbSnTDjCrK59YcjM0XJVhVcMfDAWTqlqesIbd4Le0_DpO-KpPB0S9fkKufo3kr_nBQqywJrdKMxMNhV851V8N3GXNXp85gFRkh9lu1DKRjHRsakdylGq9G08CvS6WlcvMvvlbS7373v73jOaYOLjfMJH7qi061WYLRZ1pJm_sAHBbnQ8FsDMoQ4t6lpm1AWH0VnCIWIRVzx32m0JRlyXH0gQZ6679ZuW3-B7ddZKlT1ma4Ho5oi8xHqa7x3lGvYMym9hi6WWaQpep5SKfEwFHBb_gX4mQE0d9AX4aXxW_I1ed8M0IxIztGWV64YDYx3aoYCqgyn9EUDrMEXwJM_7zJ-3EmDaRnj-olPYNx1gwTO1BYdsjBt-BDRg92cz5-M_n9opaNruuxwG9sU-IbjeLMsILF-OilhlkP-iT85UAES9bLVupZnK5ccIwpTTpGZ_xClOzy6w%230.1_footnote1&data=02%7C01%7C%7Cd270cd2332b7403d5c6308d6e6e0de4a%7C84df9e7fe9f640afb435aaaaaaaaaaaa%7C1%7C0%7C636950250818661170&sdata=upO0Jy46Iz%2FHd8Fp4UtKwz8tq8XTBTYhOqEDbpLc7KQ%3D&reserved=0
https://eur01.safelinks.protection.outlook.com/?url=https%3A%2F%2Fwww.sbp.com.br%2Findex.php%3FeID%3Dcw_filedownload%26file%3D123&data=02%7C01%7C%7Cd270cd2332b7403d5c6308d6e6e0de4a%7C84df9e7fe9f640afb435aaaaaaaaaaaa%7C1%7C0%7C636950250818671187&sdata=S8ZC8NN8lxh%2BfvFZsr33EZ7IZEpNiEWGQbZur7wL0aM%3D&reserved=0
https://eur01.safelinks.protection.outlook.com/?url=https%3A%2F%2Fwww.sbp.com.br%2Findex.php%3FeID%3Dcw_filedownload%26file%3D123&data=02%7C01%7C%7Cd270cd2332b7403d5c6308d6e6e0de4a%7C84df9e7fe9f640afb435aaaaaaaaaaaa%7C1%7C0%7C636950250818671187&sdata=S8ZC8NN8lxh%2BfvFZsr33EZ7IZEpNiEWGQbZur7wL0aM%3D&reserved=0


perinatologia, pneumologia, gastroenterologia, neurologia, 

desenvolvimento infantil, dentre outros. 

• Elaboração, a partir de 2018, de textos semanais abordando diversos 

assuntos sobre AM dirigidos às famílias e 

acessados pela plataforma Pediatria para Famílias. 

• Parceria, junto com o Ministério da Saúde, UNICEF, ABRASCO, IBFAN e 

IMIP, na comemoração dos 25 anos da Iniciativa Hospital Amigo da 

Criança no Brasil, realizado no IMIP, Recife, PE, em 15 de agosto de 2017 

para 700 participantes. Participação ativa da Dra. Vilneide Braga Serva 

na organização do evento. 

• Organização do II Simpósio de Aleitamento Materno da SBP, a ser 

realizado em Porto Alegre, RS, nos dias 8 de outubro de 2019. 

• Participação das duas campanhas “Mais que um Palpite da SBP (2018 e 

2019), representado pelo Dr. Yechiel Moises Chencinski. 

 

Semana Mundial da Amamentação/ Mês Dourado 

  

Entre as ações e conquistas da SBP na área de AM, merece destaque a 

participação da Sociedade na “Semana Mundial de Amamentação” (SMAM), 

promovendo uma das maiores campanhas nacionais, cujo formato terminou por 

caracterizar “uma marca” da SBP. Em 1999, a SBP instituiu a figura da “madrinha 

da Semana Mundial do Aleitamento Materno”, que tem como característica ser 

uma mulher de expressão e que esteja amamentando. A primeira madrinha foi 

Luiza Brunet (1999), seguida por Glória Pires (2000), Isabel Filardis (2001), 

Cláudia Rodrigues (2002), Luiza Thomé (2003), Maria Paula (2004), Vera Viel e 

Maria Paula (2005), Kássia Kiss (2006), Vanessa Lóes e Thiago Lacerda (2007), 

Dira Paes (2008), Claudia Leite (2009), Wanessa Cristina da Silva, 

pernambucana e técnica de enfermagem (2010), Juliana Paes (2011), cantora 

Wanessa (2012), Roberta Rodrigues e o ator Marcelo Serrado (2013), Nívea 

Stelmann (2014), Fernanda Vogel Molina Groisman e Serginho Groisman 

(2015), padrinho ator Marcio Garcia (2017) e Sheron Menezes (2018). 

As madrinhas pousam amamentando os seus bebês para a confecção de 

milhares de folders e cartazes, que são distribuídos em todo o Brasil por 

intermédio das filiadas. Em 1999, durante a SMAM, cujo tema era 

“Comunicação”, a SBP promoveu uma reunião de educadores, escritores e 

ilustradores da literatura infanto-juvenil versando sobre amamentação. Em 2000, 

com o tema “Direitos”, a SBP realizou, em Brasília, em parceria com a Sociedade 

de Pediatria do DF, um Encontro de Pediatras com Promotores de Justiça do 

Ministério Público do Distrito Federal e Territórios. Em 2003, a SBP produziu um 



filme com Luiza Thomé para divulgação na televisão, conseguindo inclusive 

apoio das emissoras para veiculação gratuita. Até 2006, as madrinhas eram 

homenageadas pela SBP no primeiro dia da SMAM nos tradicionais “Encontros 

de pediatras com a madrinha”. 

A partir de 2007, a SBP passou a celebrar a SMAM em conjunto com o 

Ministério da Saúde. 

Em 2017, foi instituído o Mês Dourado DCAM elaborou as “31 razões para 

amamentar”, uma para cada dia do Mês Dourado, mês oficialmente dedicado ao 

AM. Todos os dias os sócios da SBP recebiam, via WhatsApp, uma mensagem 

contendo a “razão para amamentar do dia”. 

Em 2018, em comemoração ao Agosto Dourado, o DCAM selecionou 31 

artigos publicados recentemente, com interface com todos os 31 departamentos 

científicos da SBP (excluindo o DCAM). Assim, para cada dia do Mês Dourado, 

foi disponibilizado o resumo de um artigo selecionado, com interface em um dos 

departamentos científicos. Todos os departamentos foram contemplados, prova 

incontestável de que o AM é um tema interdisciplinar da mais alta relevância. 

  

 

SBP, AMAMENTAÇÃO E MÍDIA 

  

Com o apoio da Assessoria de Imprensa, a SBP se tornou uma referência 

nacional em AM para a mídia. O DCAM é chamado para opinar em diversos 

meios de comunicação de massa: rádio, televisão, jornais, revistas e sites. Na 

SMAM e no Mês Dourado, a participação da SBP na mídia se intensifica. 

Representantes da SBP já participaram de programas como Fantástico, Jornal 

Nacional, Bom Dia Rio, Jornal do Rio da Bandeirantes, Band News, Mais Você, 

Sem Censura, entre outros, além de conceder inúmeras entrevistas a rádios, 

jornais e revistas. Por influência da Assessoria de Imprensa, o tema AM foi 

inserido nas novelas da Rede Globo de Televisão “Esperança” (2002-2003) e 

“Desejo de Mulher” (2002), como merchandising social. O Departamento foi 

consultado para opinar no conteúdo do texto relativo ao AM. 

  

 

 

 



SBP AmamentAção 

  

Desde 2005, a Sociedade Brasileira de Pediatria vem publicando o SBP 

AmamentAção, com o objetivo de incentivar o trabalho de AM do Departamento, 

das filiadas e a divulgar as ações governamentais e ONGs. Esse Boletim era 

distribuído como encarte do SBP Notícias e a partir de 2010 passou a ser 

divulgado on-line. 

  

Fale Conosco 

  

Desde o ano de 2005, o DCAM responde questões e esclarece dúvidas 

de AM enviadas por mães e profissionais de saúde. Os consulentes encaminham 

as questões à SBP acessando o “Fale conosco” na página da SBP. 

  

Pediatria para Famílias   

  

A partir de 2018, o DCAM tem enviado textos semanais abordando 

diversos assuntos sobre AM dirigidos para as famílias e acessados pela 

plataforma “Pediatria para Famílias”. 

  

  

Portal da SBP 

  

O DCAM realiza atualização das informações de AM no Portal da SBP. 

São disponibilizadas informações quanto à SMAM com os respectivos cartazes 

e folders, bem como artigos científicos e de interesse dos pediatras e pais, com 

os seguintes temas relacionados ao AM: desmame, leis e direitos que protegem 

as mulheres trabalhadoras, fatos e mitos, uso de copinho na alimentação do 

bebê, uso de medicamentos em AM, alimentação complementar, dentre outros. 

São também disponibilizadas agendas dos principais eventos de AM no Brasil e 

perguntas e respostas sobre AM 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

A SBP tem uma tarefa social da mais alta relevância: a de promover a 

saúde da criança brasileira. E, neste contexto, assume lugar de destaque a 

promoção, a proteção e o apoio à amamentação. Muitas ações pró-

amamentação e conquistas da SBP vêm sendo vivenciadas ao longo dos últimos 

40 anos. Mas, há muito o que fazer ainda. A perspectiva é de que a SBP cada 

vez mais se engaje na promoção do AM, quer atuando junto aos profissionais de 

saúde, apoiando os diferentes setores da sociedade (governo, iniciativa privada 

e organizações não-governamentais) em suas atividades pró-amamentação e 

trabalhando diretamente junto à comunidade. A SBP está empenhada em 

continuar os seus esforços em prol da universalização da prática do AM. 
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